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RESUMO - A bananeira é uma das frutíferas mais cultivadas no Nordeste do Brasil, porém exige volume con-

siderável de água durante seu ciclo, tornando-se imprescindível o manejo adequado da irrigação, destinando 

otimizar o uso deste insumo. Assim, objetivou-se estudar o efeito de lâminas de água sobre o crescimento, a 

produtividade e a eficiência no uso da água da bananeira, ‘Nanicão’, no segundo ciclo de cultivo. O trabalho foi 

conduzido no Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba, localizado em Catolé do Rocha, PB, sob condi-

ções de campo, sendo delineado em blocos casualizados, com cinco lâminas de água (55%, 77,5%, 100%, 

122,5% e 145% da ETo) e quatro repetições. Utilizaram-se quatro plantas úteis por parcela espaçadas de 3 m x 

3 m, sob irrigação por gotejamento. Foram avaliados quinzenalmente, a altura e o diâmetro do pseudocaule; e a 

área foliar. Determinou-se ainda, no momento da colheita, a massa do cacho, o número de pencas e de frutos 

por cacho, a massa e o número de frutos da segunda penca, o comprimento e o diâmetro dos três frutos media-

nos da segunda penca, sendo estimada ainda, a produtividade e a eficiência do uso da água.  A irrigação basea-

da na lâmina equivalente a 145% da ETo promoveu os maiores ganhos de crescimento e de produtividade para 

a cultura, não diferindo significativamente dos resultados obtidos quando se aplicou a lâmina correspondente a 

122,5% da ETo. A máxima eficiência do uso da água foi obtida com a aplicação do menor nível de água. 

 

Palavras-chave: Musa spp. ‘Nanicão’. Irrigação.  

 

 

GROWTH, PRODUCTIVITY AND WATER USE EFFICIENCY OF BANANA IRRIGATED IN THE 

SEMIARID PARAIBANO 

 

ABSTRACT - Banana crop is one of the most cultivated fruit in the Northeast of Brazil, but it requires a con-

siderable amount of water during its cycle making it essential the appropriate management of irrigation in order 

to optimize the water use. Thus, aimed to study the effect of water levels on growth, productivity and water use 

efficiency of banana cv. Nanicão in the second cycle. The research was carried out at the Campus IV of Uni-

versidade Estadual da Paraíba, located in Catolé do Rocha, PB, under field conditions, in a block randomized 

design with five irrigation levels (55%, 77.5%, 100%, 122.5% and 145% ETo) and four replications. Four 

plants were used per plot, spaced of 3 m x 3 m and irrigated by a drip system. Height, stem diameter and leaf 

area were evaluated every two weeks. It was determined in the harvest, the bunch weight, number of hands, 

fruits per bunch, weight and number of fruits of the second hand, length and diameter of three median fruits of 

the second hand and the productivity and water use efficiency were also estimated. Irrigation based on 145% of 

ETo provided higher increase on growth and productivity, but did not different significantly from results ob-

tained when was applied 122,5% of ETo. Maximum water use efficiency was obtained with application of the 

lower water level. 

 

Keywords: Musa spp. ‘Nanicão’. Irrigation. 
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INTRODUÇÃO 
 

A bananeira é uma das frutíferas mais explo-

radas nos países de condições tropicais e seu fruto 

um dos mais consumidos e importantes no cardápio 

alimentar da população mundial (COSTA et al., 

2009). Em 2009, o Brasil produziu 6,8 milhões de 

toneladas da fruta, ficando entre os cinco maiores 

produtores mundiais. Entretanto, devido ao baixo 

nível tecnológico do cultivo dessa frutífera, o País 

ocupou o quinquagésimo quinto lugar no ranking 

mundial em produção por unidade de área, com pro-

dutividade média de 14,1 t ha-1 (FAO 2011). 

Dentre as variedades de banana mais difundi-

das no Brasil, tem-se: ‘Prata’, ‘Pacovan’, ‘Prata 

Anã’, ‘Maçã’ e ‘Terra’, do grupo genômico AAB, 

utilizadas basicamente para consumo interno, e a 

‘Nanicão’, ‘Nanica’ e ‘Gran Naine’, do grupo AAA, 

usadas principalmente para exportação. A 

‘Nanicão’ (subgrupo Cavendish) é resistente ao Mal-

do-Panamá e, em condições ótimas para seu cultivo, 

apresenta porte médio a baixo, produzindo cerca de 

220 frutos em um cacho com 30 kg em média. O 

rendimento médio de frutos é de 25 t ha-1 sem o uso 

da irrigação e de até 75 t ha-1 com irrigação, variando 

em função das condições edafoclimáticas (SILVA et 

al., 2004b). 

No Semiárido brasileiro são observadas limi-

tações ao cultivo da bananeira, destacando-se os bai-

xos índices pluviométricos e a concentração de chu-

vas em poucos meses do ano. Por ser uma cultura 

exigente em água, sua deficiência promove redução 

da clorofila nas folhas e morte prematura, retardando 

o crescimento e, consequentemente, a produção 

(TURNER et al., 2007). Esses pesquisadores relatam 

que o déficit hídrico no solo é prejudicial à bananei-

ra, em particular quando este ocorre no período de 

formação da inflorescência ou no início da frutifica-

ção. 

Em condições semiáridas, é necessária irriga-

ção suplementar às chuvas devido ao fato de a de-

manda evaporativa exceder a capacidade de absorção 

de água (ROBINSON; GALÁN SAÚCO, 2010). 

Vários autores comprovaram essa teoria em estudos 

científicos sobre a produtividade de diversas cultiva-

res de banana em condições edafoclimáticas distintas 

(COELHO et al. 2006a; FIGUEIREDO et al. 2006; 

FREITAS et al. 2008; FARIA et al. 2010). Esses 

autores também enaltecem a importância da irriga-

ção para o desenvolvimento satisfatório dessa cultu-

ra, associando sua demanda à escassez desse recurso 

em algumas regiões, fato que implica na necessidade 

de aplicá-la em quantidade adequada, no momento 

oportuno e com alta eficiência. 

A eficiência do uso da água (EUA) é um dos 

parâmetros utilizados para quantificar a relação entre 

a produtividade obtida por uma cultura sob determi-

nado volume de água aplicado (LOOMIS, 1983). 

Segundo Melo et al. (2010), a EUA aumenta quando 

ocorre uma redução da lâmina aplicada sem diminui-

ção da produção. Para Lima et al. (2010), com ape-

nas 1% do aumento da EUA na Região Nordeste, 

estima-se que haveria uma economia de 165 mil li-

tros de água por hectare irrigado por ano. 

Ressalte-se que mesmo existindo estudos des-

tinados ao manejo sustentável da água na cultura da 

banana, são ainda escassos relatos destas informa-

ções, principalmente em condições semiáridas, ne-

cessitando-se de aperfeiçoamento a fim de garantir 

melhor utilização desse recurso de forma econômica, 

social e ambiental. Nesse sentido, objetivou-se avali-

ar o efeito de diferentes lâminas de irrigação sob o 

crescimento, a produtividade e a eficiência do uso da 

água da bananeira ‘Nanicão’, cultivada durante o 

segundo ciclo, em condições de semiárido paraibano. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido em área 

experimental do Campus IV da Universidade 

Estadual da Paraíba, localizado no município de 

Catolé do Rocha, PB. A cidade localiza-se no sertão 

paraibano, a 250 m de altitude, com médias anuais de 

temperatura de 28 ºC, pluviosidade desde 870 mm, 

umidade relativa de 75% e velocidade do vento de 

4,3 m s-1. O clima da região, segundo classificação 

de Köppen, é do tipo BSw’h’, ou seja, clima muito 

quente e seco. 

O solo da área experimental foi classificado 

como Neossolo Flúvico Eutrófico com textura 

arenosa (SANTOS et al., 2006), cujas características 

químicas e físicas estão dispostas na tabela 1. 

Tabela 1. Características químicas e físicas do solo da área 

experimental. 

Características Profundidade (cm) 

 0-20 20-40 

pH em H2O 8,55 8,55 

Matéria orgânica (g kg-1) 15,30 15,00 

Carbono orgânico (g kg-1) 8,90 8,70 

P (mg 100g-1) 9,57 7,66 

Ca+2 (cmolc dm-3) 5,62 5,19 

Mg+2 (cmolc dm-3) 2,54 2,15 

Na+ (cmolc dm-3) 0,72 0,75 

K+ (cmolc dm-3) 0,33 0,44 

H+ + Al+3  (cmolc dm-3) 0,00 0,00 

Capacidade de troca catiônica (cmolc dm-3) 8,49 7,78 

Saturação por bases (%) 100 100 

CE (dS m-1) 0,28 0,27 

Densidade aparente do solo (kg dm-3) 1,48 - 

Densidade de partículas (kg dm-3) 2,64 - 

Areia (g kg-1) 701,60 - 

Silte (g kg-1) 225,40 - 

Argila (g kg-1) 73,00 - 

 

A curva de retenção de água no solo da área 

experimental pode ser observada na figura 1, a qual 

foi determinada utilizando os parâmetros propostos 

por Genuchten (1980). 

A pesquisa compreendeu o segundo ciclo de 

produção da bananeira cv. Nanicão, sendo o experi-

mento implantado com mudas do tipo chifrão, espa-

çadas 3 m x 3 m em fileira simples, com quatro plan-

tas úteis por parcela. As adubações e os tratos cultu-

rais foram procedidos conforme recomendações de 

Borges e Oliveira (2000). 
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Estudaram-se cinco níveis de suprimento de 

água à cultura (L1 = 55%; L2 = 77,5%; L3 = 100%; 

L4 = 122,5% e L5 = 145% da Evapotranspiração de 

referência, ETo), no delineamento experimental de 

blocos ao acaso, com 4 repetições. Ao final do ciclo 

obtiveram-se as seguintes lâminas totais acumuladas, 

compreendidas até o final do florescimento e da pro-

dução, respectivamente: L1 = 396 e 507 mm; L2 = 

558 e 715 mm; L3 = 720 e 922 mm; L4 = 882 e 

1.130 mm e L5 = 1.044 e 1.337 mm. A aplicação das 

lâminas de irrigação às plantas se estendeu por 150 

dias. 

O bananal foi irrigado por gotejadores com 

vazão nominal de 2,5 L h-1 por emissor, com oito 

emissores por planta, posicionados ao longo da linha 

lateral. Com base nos dados climáticos, obtidos em 

uma estação agrometeorológica localizada na própria 

instituição onde a pesquisa foi realizada, a evapo-

transpiração de referência foi calculada pelo modelo 

de Penman-Monteith (ALLEN et al.; 1998). 

Na avaliação do crescimento vegetativo das 

plantas (até o florescimento), realizou-se, quinzenal-

mente, a mensuração da altura do pseudocaule, com-

preendida entre o solo e a roseta foliar, sendo obtida 

por meio de um diastímetro de 2 m de comprimento 

e graduado em centímetro; o diâmetro do pseudocau-

le (DP) foi mensurado a 0,20 m do solo, medindo 

sua circunferência (C) e obtendo-se o diâmetro por 

meio da formula: DP = C/π, sendo o resultado ex-

presso em cm; e a área foliar foi calculada conforme 

relação proposta por Moreira (1999), obtendo-se o 

comprimento da folha, a maior largura e multiplican-

do-se pelo fator de correção, 0,8 para cultivares do 

grupo Cavendish. Com os dados de área foliar, altura 

e diâmetro do pseudocaule, calculou-se ainda, a taxa 

de crescimento absoluto (TCA), conforme a equação 

contida em Benincasa (2003): 

   Equação 01 

Em que: M2 = Medição final; M1 = Medição inicial 

e T2-T1: Intervalo de tempo. 

No momento da colheita determinou-se a 

massa do cacho (kg), o número de pencas e de frutos 

12

12

TT

MM
TCA






por cacho, a massa (kg) e o número de frutos da se-

gunda penca, o comprimento (cm) e o diâmetro 

(mm) dos frutos medianos da segunda penca (três 

frutos) e a produtividade (t ha-1) foi também estima-

da. A eficiência do uso da água (EUA) foi obtida 

pela relação entre a produtividade e a lâmina de irri-

gação disponibilizada, e expressa em kg mm-1, con-

forme Loomis (1983). 

O efeito das lâminas de irrigação nas variá-

veis de crescimento e na produtividade foi avaliado 

pela análise de variância, seguido de uma análise de 

regressão para os casos em que houve significância.  

A análise de variância foi realizada com uso do pro-

grama SISVAR (FERREIRA, 2008) e a análise de 

regressão pelo programa Table Curve 2D. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A altura do pseudocaule (AP) foi semelhante 

estatisticamente na bananeira ‘Nanicão’ sob as dife-

rentes lâminas, no entanto com incrementos maiores 

à medida que se aumentaram os níveis de água apli-

cados (Figura 2). Até os 75 dias após inicio dos tra-

tamentos (DAT), não se observou variação na AP, 

em que as taxas de crescimento absoluto (TCA) vari-

aram de 0,004 a 0,005 m por dia da menor lâmina 

(396 mm) para a maior lâmina (1.044 mm), respecti-

vamente. Já entre os 75 e 135 DAT, a TCA foi de 

0,0071 m por dia para a lâmina de 1.044 mm, notan-

do-se acréscimo de 42% em relação ao valor obtido 

no intervalo inicial (75 DAT). Comparando a TCA 

(0,0044 m por dia) para a lâmina de 396 mm, entre 

os 75 e 135 DAT, observa-se incremento de apenas 

10% (Figura 2). Desse modo, aos 135 DAT, as plan-

tas condicionadas a maior lâmina de irrigação tive-

ram maior velocidade de crescimento em altura de 

pseudocaule em relação à menor lâmina, fato relaci-

onado às condições de déficit hídrico a que as plan-

tas foram submetidas. 

Entre os 135 e os 150 DAT, a TCA em altura 

para os diferentes tratamentos tendeu a se estabilizar, 

como ocorrido no início do ciclo, com média de 

0,001 m por dia, fato que pode ser explicado pela 

proximidade ao período de emissão da inflorescência 

pela planta, já que a bananeira é um vegetal de cres-

cimento determinado e, após emissão da inflorescên-

cia, o crescimento em altura poderá se dar, apenas, 

pelo elongamento celular. 

 

  

Figura 1. Curva de retenção da água no solo da área 

experimental. 
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Figura 2. Altura do pseudocaule em função do tempo para as diferentes lâminas de irrigação durante o segundo ciclo da 

bananeira (Musa spp) ‘Nanicão’, cultivada em condições de semiárido.  

Ao final da fase de crescimento, a altura do 

pseudocaule foi maior nas lâminas superiores (882 e 

1.044 mm) (Figura 3). Analisando a resposta ao au-

mento da disponibilidade hídrica (R² = 0,996), cons-

tatou-se que houve acréscimo de 13,6% da menor 

para a maior lâmina aplicada; já quando se relacio-

nou a AP obtida com aplicação de 882 mm pela má-

xima AP encontrada (1,77 m), evidenciou-se acrésci-

mo de apenas 2,6%, para um aumento de 18,4% no 

volume de água aplicado. Tal resultado permite infe-

rir que, pensando-se no uso sustentável da água, po-

de-se optar por reduzir a lâmina aplicada, pois a mes-

ma poderá garantir um crescimento satisfatório em 

relação à lâmina de maior volume de água. Todavia, 

quando se comparam os resultados obtidos para a 

altura da ‘Nanicão’ com os da literatura, verifica-se 

que as plantas cresceram menos em altura, pois Silva 

et al. (2004c) observaram plantas com 2,13 m para a 

‘Nanicão’ conduzida durante o primeiro ciclo, man-

tendo a lâmina de 100%. No entanto, o referido estu-

do foi realizado em condições dos Tabuleiros Costei-

ros, o que difere das condições do Semiárido parai-

bano em clima e solo. 

Alguns autores também mencionam o efeito 

de lâminas de água sobre a altura do pseudocaule da 

bananeira, a exemplo de Braga Filho et al. (2008), 

estudando a ‘Grand Nine’ (AAA) em condições de 

Cerrado brasileiro, onde observaram comportamento 

linear crescente da AP com o aumento das lâminas 

de irrigação.Também nas condições de Cerrado, Sil-

va et al. (2004a) não registraram efeito significativo 

das lâminas de água sobre a AP da ‘Grand Nine’. É 

importante salientar que alterações no suprimento 

hídrico podem representar incrementos ou decrésci-

mos no crescimento e rendimento, os quais depen-

dem também das diferenças entre genótipos e siste-

mas de irrigação, assim como da interação genótipo 

x ambiente (ROBINSON; GALÁN SAÚCO, 2010). 

Neste contexto, o fato de ser a água um dos 

fatores essenciais para a expansão celular, sua limita-

ção implica em menor crescimento de células e teci-

dos, também menor incremento em altura da planta, 

número de folhas e área foliar da bananeira 

(CARMO et al., 2003). 

Figura 3. Efeito das lâminas de irrigação sobre a altura do 

pseudocaule da bananeira (Musa spp) ‘Nanicão’ cultivada 

durante o segundo ciclo em condições de semiárido.  

Quanto à variável diâmetro do pseudocaule 

(DP), nota-se que a partir dos 75 DAT as lâminas 

começaram a promover efeito significativo, no en-

tanto de forma pouco expressiva (Figura 4). No in-

tervalo entre 90 e 135 DAT, as duas maiores lâminas 

proporcionaram as maiores TCA em diâmetro de 

pseudocaule. Comparando-se com o resultado de 

TCA obtido na menor lâmina aplicada (0,06 cm por 

dia), verifica-se incremento de 83% na lâmina de 

1.044 mm (0,11 cm dia-1) e de 66,7% na lâmina de 

882 mm (0,10 cm dia-1). As plantas que receberam a 

menor lâmina de irrigação já haviam atingido 72,7% 

do DP final aos 45 DAT, mantendo uma TCA média 

de 0,06 cm até os 135 DAT, enquanto que os diâme-

tros das plantas submetidas a maior lâmina atingiram 

61,5% no mesmo período, porém a sua TCA aumen-

tou gradativamente ao longo do tempo até os 135 

DAT. 

Ao se avaliar o diâmetro no intervalo entre 

135 e 150 DAT, verificou-se que todos os tratamen-

tos promoveram tendência semelhante, havendo cer-

ca de 98% do diâmetro total obtido e TCA de 0,02 

cm por dia (Figura 4). Esse fato pode ser atribuído ao 

tipo de crescimento da bananeira. Saliente-se que 

essa característica,  especificamente  na  bananeira, é 
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 associada, normalmente, à capacidade de sustenta-

ção de cacho assim como ao seu tamanho, podendo 

ser considerada também, na definição do espaçamen-

to e densidade populacional ocupada pelas plantas 

(LEITE et al., 2003). 

Observou-se ao final do ciclo vegetativo, que 

o DP foi influenciado positivamente pelas lâminas 

de irrigação. Houve ganho crescente à medida que se 

incrementaram os níveis de água, atingindo o máxi-

mo DP de 25 cm com 1044 mm por ciclo (Figura 5). 

Vale ressaltar que a variação nas lâminas de água 

influenciou de forma mais acentuada o diâmetro de 

pseudocaule quando comparado à altura, verificando

-se acréscimo de 18,2% da menor para a maior lâmi-

na aplicada, enquanto que na AP a variação foi de 

13,5%. Silva et al. (2004c) constataram DP máximo 

de 22,2 cm para a maior lâmina de irrigação aplicada 

(1.250 mm por ciclo). Braga Filho et al. (2008) re-

gistraram comportamento linear no crescimento do 

DP em função do aumento dos níveis de água, resul-

tado que corrobora com o verificado neste trabalho. 

Figura 4. Diâmetro do pseudocaule ao longo do tempo para as diferentes lâminas de irrigação durante o segundo ciclo da 

bananeira (Musa spp) cv. Nanicão cultivada em condições de semiárido. 

Ao se estudar a evolução da área foliar (AF) 

no tempo, em cada lâmina de irrigação aplicada, 

verificam-se modelos lineares crescentes até a emis-

são da inflorescência (Figura 6), diferindo das de-

mais variáveis de crescimento, que tenderam se esta-

bilizar ao final do ciclo vegetativo (Figuras 2 e 4). 

Isso ocorre em virtude da planta realizar emissão e 

expansão de folhas de forma contínua até a fase de 

florescimento, não havendo estacionamento do cres-

cimento desse órgão até esse período. Na lâmina de 

1.044 mm, evidenciou-se TCA em área foliar de 

0,075 m² por dia até os 135 DAT. Neste mesmo perí-

odo, a lâmina de 396 mm proporcionou uma TCA 

média de 0,054 m² por dia, com acréscimo de 38,9% 

da menor a maior lâmina (Figura 6). 

Figura 5. Efeito das lâminas de irrigação sobre o diâmetro 

do pseudocaule da bananeira (Musa spp.) ‘Nanicão’ culti-

vada durante o segundo ciclo em condições de semiárido. 

Figura 6. Área foliar ao longo do tempo para as diferentes lâminas de irrigação durante o segundo ciclo da bananeira (Musa 

spp) ‘Nanicão’ cultivada em condições de semiárido. 
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Ao final do ciclo vegetativo, a maior lâmina 

proporcionou máxima AF observada (11,67 m²), 

constatando-se que houve acréscimo de 38,9% quan-

do comparado com AF (8,4 m²) obtida na menor 

lâmina (Figura 7). Na comparação da área foliar ob-

tida no maior nível de água aplicado com a obtida na 

lâmina de 880 mm, verificou-se incremento de ape-

nas 6,87%. Dessa maneira, pode-se evidenciar maior 

eficiência no uso da água ao se aplicar a lâmina de 

880 mm, pois houve economia de 22,5% no volume 

aplicado. Todavia, o melhor indicador agroeconômi-

co de eficiência no uso da água deve ser a mensura-

ção do rendimento de frutos da cultura, pois esta 

comparação pode ser um indicativo de tratamentos 

promissores, notadamente, quanto ao crescimento e 

ao desenvolvimento das plantas. 

Figura 7. Efeito das lâminas de irrigação sobre a área 

foliar da bananeira (Musa spp) ‘Nanicão’ cultivada durante 

o segundo ciclo em condições de semiárido. 

Quanto às variáveis de produção, nota-se que 

a lâmina de 1.337 mm por ciclo proporcionou a mai-

or massa do cacho (MCH) (kg) em relação às demais 

lâminas aplicadas, porém, diferindo estatisticamente 

apenas da menor lâmina, com acréscimo de 58% 

(Figura 8). Entretanto, a MCH obtida com a aplica-

ção de 507 mm não diferiu estatisticamente do en-

contrado pela lâmina de 1.130 mm, apesar da redu-

ção de 36,4% quando as plantas foram irrigadas com 

a menor lâmina. Quanto à massa da segunda penca 

(MSP), houve acréscimo linear nesta variável em 

função do aumento nos volumes de água da irriga-

ção, porém menos acentuado, com aumento médio 

de 2,36 kg na lâmina de 55% (507 mm) para 3,31 kg 

na lâmina de irrigação de 145% (1337 mm) (Figura 

8). 

Conforme dados dispostos na Tabela 2, não 

houve influência significativa das lâminas de irriga-

ção sobre o número de pencas (NPE), número de 

frutos por cacho (NFC) e número de frutos da segun-

da penca (NFS). Dessa forma, nota-se que o efeito 

significativo sobre a MCH ocorreu em função do 

comprimento do fruto (CFR) e do diâmetro do fruto 

(DFC), que tiveram entre a menor e a maior lâmina, 

aumento de 22,3% e de 58%, respectivamente 

(Figura 9). Silva et al. (2004c) encontraram para a 

‘Nanicão’ aplicando uma lâmina de 100% da ETo, 

massa do cacho de 24 kg, 146 frutos por cacho e 

comprimento do fruto de 19 cm, assemelhando-se 

aos resultados evidenciados neste estudo para a lâmi-

na de 922 mm por ciclo, correspondente a 100% da 

ETo. 

Figura 8. Efeito das lâminas de irrigação sobre a massa do 

cacho (MCH) e massa da segunda penca (MSP) da bana-

neira (Musa spp) ‘Nanicão’ cultivada durante o segundo 

ciclo em condições de semiárido. 

Figura 9. Efeito das lâminas de irrigação sobre o compri-

mento do fruto (CFR) e o diâmetro do fruto (DFR) da ba-

naneira (Musa spp) ‘Nanicão’ cultivada durante o segundo 

ciclo em condições de semiárido. 

Tabela 2. Médias e coeficiente de variação (CV) das variá-

veis de produção da bananeira (Musa spp) ‘Nanicão’ culti-

vada durante o segundo ciclo em condições de semiárido. 

Lâmina (mm) NFC NPE NFS 

1337 157,25  9,25  16,98  

1130 155,00  9,25  16,78  

922 144,25  8,50  16,45  

715 136,00  8,25  15,90  

507 132,75  8,25  15,36  

CV (%) 13,44 8,52 7,98 

 NFC = número de frutos por cacho; NPE = número de 

pencas por cacho e NFS = número de frutos da segunda 

penca.  

Em relação à produtividade, percebe-se um 

comportamento linear crescente com o aumento dos 

níveis de água aplicados (Figura 10). O máximo ren-

dimento foi obtido na aplicação da lâmina de 1.337 

mm por ciclo, com 31,96 t ha-1, não variando de for-

ma acentuada da produtividade alcançada quando se 

aplicou  1.130 mm  (29,12 t ha-1),  o  que  representa  



CRESCIMENTO, PRODUTIVIDADE E EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA EM BANANEIRA IRRIGADA NO SEMIÁRIDO PARAI-
BANO 

 

COSTA F. S. et al 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 25, n. 4, p. 26-33, out.-dez., 2012  32 

incremento de 9,8% no rendimento da menor para a 

maior lâmina. Entretanto, quando se comparou a 

produtividade máxima observada com as encontra-

das pelas lâminas de 922, 715 e 507 mm por ciclo, 

os acréscimos foram de 21,7, 36,4 e 55,3%, respecti-

vamente. 

Tal resultado pode ser reflexo do melhor esta-

do vegetativo das plantas, evidenciado pelos resulta-

dos apresentados, principalmente de área foliar. Pois, 

essa variável estar relacionada ao tamanho do apare-

lho fotossintético disponível à realização da fotossín-

tese, o que influencia diretamente no rendimento do 

vegetal. A produtividade estimada neste trabalho 

encontra-se num nível satisfatório, haja vista a média 

nacional ser de 14,1 t ha-1 (FAO 2011); porém muito 

abaixo daquela observada nos países de maior nível 

tecnológico que é superior a 46 t ha-1. 

Figura 10. Efeito das lâminas de irrigação sobre a produti-

vidade da bananeira (Musa spp) ‘Nanicão’ cultivada du-

rante o segundo ciclo em condições de semiárido.  

A eficiência do uso da água (EUA) variou de 

41,11 kg de banana mm-1 na lâmina de 507 mm a 

24,5 kg de banana mm-1 com a aplicação de 1.337 

mm (Figura 11). Esta diferença representou acrésci-

mo de 67,8% na EUA com economia de 163,7% no 

volume de água aplicado da maior para a menor lâ-

mina de irrigação, mas com redução de 55,3% na 

produtividade. 

Comparando-se com as plantas submetidas ao 

maior nível de água estudado, as plantas submetidas 

à lâmina de 1.130 mm tiveram redução de 18,3% no 

volume total aplicado e, apesar da redução em 9,77% 

na produtividade, houve acréscimo de 1,6% na EUA. 

As duas maiores lâminas podem ser indicadas como 

as mais adequadas à ‘Nanicão’ nas condições pesqui-

sadas, já que existe uma compensação na relação 

entre a maior produtividade na lâmina de 1.337 mm 

e a economia de água na lâmina de 1.130 mm, em 

relação às demais lâminas analisadas. Coelho et al. 

(2006b) verificaram valores superiores para a ‘Grand 

Nine’ sob condições do Norte de Minas Gerais, com 

eficiência do uso da água de 88 kg de banana por 

milímetro de água. No entanto, o rendimento foi de 

61,25 t ha-1 na lâmina correspondente a 100% da 

ETo, evidenciando acréscimo de 133% na produtivi-

dade em relação ao rendimento proporcionado pela 

lâmina de 922 mm por ciclo, avaliada nesse trabalho 

(100% da ETo). 

Figura 11. Efeito das lâminas de irrigação sobre a eficiên-

cia do uso da água da bananeira (Musa spp) cv. Nanicão 

cultivada durante o segundo ciclo em condições de semiá-

rido. 

 

 

CONCLUSÕES 
 

A área foliar, o comprimento e o diâmetro do 

pseudocaule e a produtividade da bananeira 

‘Nanicão’ aumentam linearmente com o incremento 

dos níveis de água de irrigação; 

Entre as lâminas estudadas, a irrigação com 

1.337 mm por ciclo (145% da ETo) promoveu a mai-

or produtividade da bananeira ‘Nanicão’ em condi-

ções de semiárido paraibano; 

A lâmina de 1.130 mm possibilita aumento na 

eficiência no uso da água em relação à lâmina máxi-

ma aplicada, mantendo níveis satisfatórios de produ-

ção da bananeira ‘Nanicão’ em Catolé do Rocha, PB. 
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